
C A P I T U L O I 
I N T R O D U Ç Ã O  

CONCEITO DE íNDIO E DE NEO-BRASILEIRO 

Num estudo como o que nos propusemos a realizar, é neces
sário que tenhamos um conceito definido de índio e de neo-brasi
leiro. 

Consideramos índio todo indivíduo do ramo americano de ra
ça mongólica, pertencente a um grupo de indivíduos que apresen
ta problemas de inadaptação à nossa sociedade brasileira, motiva
dos pela conservação de costumes, hábitos ou mera lealdade que o 
vinculam a uma tradição pré-colombiana. É o brasileiro anterior 
ao Descobrimento. 

Neo-brasileiro é todo indivíduo não índio que tenha nascido 
no Brasil, após o seu descobrimento. É descrito também como c i
vilizado, no presente trabalho. 

Embora êstes conceitos possam ser objeto de estudo e discus
são na ciência a que pertencem, prestam-se, e convêm, todavia, à 
finalidade dêste estudo. 

NÚMEROS DE íNDIOS 

A nossa população indígena tem decrescido ràpidamente. 
Embora por dificuldades óbvias nunca tenha sido feito um recen
seamento adequado, podemos citar opiniões de várias autoridades 
em assuntos indígenas. Rondon (* ) presumiu seu número em 
um milhão e quinhentos mil. Luís Bueno Horta Barbosa ( * * )  
calculou a população indígena em 1 244 687 pessoas. Steward (29) 
informa uma redução da população indigena de 1 100 000, 
existente na ocasião da descoberta do Brasil, para 500 000 em 1940 
O mesmo autor escreve o seguinte ( * * * ) : "O índio está virtualmen
te extinto na parte oriental dos E3tados Uilidos, Uruguai, Brasil 

( * ) - Citado por Ramos A . ( 20) . 
( * * )  - Citado por Ramos A .  (20) . 
( * * * ) - Citado por Hamos A . (2 1 ) . 
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Oriental e pampas da Argentina . Será apenas uma questão de 
poucos anos o desaparecimento dos seus últimos sobreviventes 
sem deixar qualquer marca importante, de raça ou de cultura, 
na população nacional" . Num recente trabalho, Darcy Ribeiro 
(22) cita que, no ano de 1900, existiam 230 tribos de índios e que 
existem, atualmente, 143, tendo previsto um desaparecimento de 
mais 57 tribos até o fim do século; o mesmo autor calcula que a 
população indígena brasileira, em 1957, oscila entre um mínimo' 
de 68 100 e um máximo de 99 700 indivíduos. 

SITUAÇAO ATUAL DO NOSSO INHíGENA 

Os contactos entre os civilizados e índios começaram � partir 
do descobrimento do Brasil, na faixa litorânea, e, à medida que a 
fronteira de expansão da nossa sociedade se deslocava rumo ao 
oeste, novos contactos se processavam. Conseqüentemente, decor
reram mais de quatro séculos de atritos, com impactos de maior ou 
menor intensidade, pois que, nos dias de hoje,  encontramos tribos 
de índios com vários graus de aculturação. É usual dizer-se que, 
ao viajar-se em nosso território, rumo ao oeste, à medida que 
se avança no espaço, retrocede-se no tempo, indo ao encontro de 
idades, histOricamente recuadas de séculos. A aculturação do 
índio apresenta facetas várias, muito semelhantes, atualmente, às 
encontradas no início de nossa colonização. 

Os agentes da civilização que, à procura de novas terras e no
vas riquezas, avançam sôbre regiões consideradás devolutas, en
tram em contacto, e muitas vêzes em choque,  com índios que, ba
seados em sua experiência, vivem sob o temor de uma invasão em 
seu território tribal. É a fronteira da nossa civiliz:3.ção que pro·· 
gride, localizando-se hoje, a sua linha divisória, no Brasil Central 
e ao longo dos altos cursos dos rios da bacia amazÔnica. 

Os índios, que, de armas na mão, se opunham a tal progresso, 
foram exterminados, conhecendo-se casos de tribos inteiramente 
chacinadas. É relativamente recente a conquista do noroeste do 
Estado de São Paulo, com a destruição quase total dos Kaingáng. 
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Outros grupos, incapazes de defenderem suas terras, foram expui
sos, sofreram violências de tôda espécie e, djz�mad:;s pelos m'3.US 
tratos , fome e doenças, pràticamente desapJ.receram. 

Enfim, () problema da civilização para o índ.�o apresenta inú·· 
meros aspectos . Darcy Ribeiro (24) , em Relatório do S .  P . I . , tam
bém reproduzido em publicação da Unesco, escreve o seguinte : 

"Quando Se fala em índios e clvilizados o que se tem em men 
te é, em geral, a enorme diferença entre as técnicas e o equipa
mento do domínio da natureza de uma tribo silvícola e de uma na
C;ão industrial moderna. Assim a civilizaçãu pareceria o destino 
desejável para qualquer tribo porque representaria o acesso a tJda 
a herança social da humanidade. 

Na pnUica, para. uma tribo qualquer da Amazónia, por exem
plo, civilizar-se é ser engajado na vida famélica do seringueiro, do 
castanheiro, do remador, brutalizado ao guante do patrão. E 
perder a fartura da aldeia com seus extensos roçados, suas caçadas 
e pescarias .coletivM, suas horas de lazer após eada trabalho exte
nuante, seu gôsto de viver, proporcionado pelo convívio com uma 
centena de pessoas que vêm o mundo como êle próprio e cultivam 
uma rica fantasia para interpretá-lo alegàricamente. Civilizar
se é viver isolado em sua choça num braço do rio com a mulher e os 
filhos, só vendo as mesmas pessoas na canoa, trazendo-Ihe uns 
poucos mantimentos e levando a borracha produz:da. Suas opor
tunidades de gozar os benefícios da civilização são pràticamente 

nu�as. Para os outros índios, civilização é a condição do mais po 
bre vaqueiro nos campos do Rio Branco, ou do lenhador do Para
ná, do lavrador na Bahia, no Nordeste e em MiIk1.S Gerais" .  

Em nosso país, se  de um lado o problema de proteção aos ín
dios foi descuidado até o início dêste século, por outro, é certo que 
a partir de 1 9 10 passou a ser considerado, com o respeito devido, 
pelos poderes constituídos. Assim é que, nessa ocasião, foi criado o 
órgão protetor oficial, a que deu especial apoio o então Ministro da 
Agricultura, Rodolfo Miranda, de modo a tornar possível a seu che
fe, o extraordinário Cândido Mariano da Silva Rondon, a consecu
ção da ingente tarefa. A legenda "morrer se preciso fôr, matar nun-
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ca" ãeu início a uma nova era no problema indígena, e permitiu 
ao seu abnegado autor receber a benemerência da Pátria na sua 
gloriosa velhice. 

O estado atual e modo de encarar o assunto estão resumido.] 
nas palavras do Dr. L. B. Horta Barbosa ( * ) ,  que foi um dos dire
tores do S. P. 1. : 

"Em primeiro lugar, não há índios catequizados pelo Serviço 
de Proteção aos índios, e êste faltaria a seus deveres se enveredasse 
pelo ,caminho de dar ao índio ou a quem quer que fôsse, instruçãJ 
doutrinal sôbre principias de fé. O Serviço não procura nem es
pera transformar o índio, os seus hábitos, os seus costumes, a sua 
mentalidade, por uma série de discursos, ou lições verbais, de pres
crições, proibições e <conselhos; conta apenas melhorá-lo, propor
c:onando-Ihe os meios, o exemplo e os incentivos indiretos para 
isso: melhorar os seus meios de trabalho, pela introdução de fer
ramentas; as roupas, pelo fornecimento de tecidos, e a arte de co
ser, à mão e à máquina ; a preparação de seus alimentos, pela in
trodução do sal, da gordura, dos utensílios de ferro, etc. ; as suas 
habitações ; os objetos de uso doméstico ; enfim, melhc-rar tudo 
quanto êle tem e constitui o fundo mesmo de tôda existência so
cial. E de todo êste trabalho resulta que o índio torna-se um me
lhor índio, e não um mísero ente sem classificação social possível, 
por ter perdido a ,civilização a que pertencia sem ter conseguido 
entrar naquela para onde o queriam Ilevar" . 

Aumentando, dia a dia, o cêrco esmagador da civilização, tribos 
como Kayapó, Parakanân, Gavião e as do Alto Xingu, situadas 
em seus últimos redutos, lutam entre si ,  a fim de desalojar as 
mais fracas de seus territórios, para ocupá-los, escapando à pressão 
dos civilizados. 

Apesar das medidas adotadas pelo S. P. L, o contado da civili
zação com o índio apresenta múltiplas dificuldades. 

Do ponto de vista médi,co-sanitário, o encontro entre os índios 
e os neo-brasileiros abre uma larga porta para inúmeras especula-

( * ) - Citado por Ramos A. (21 ) .  
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ções. Por exemplo, sóbre a mortalidade, os Arquivos do S. P. I .  
revelam fatos alarmantes, que pC�2m ser bem lnterpretadcs no es 
tudo da depopulação verificadr após o contacto com os :;ivilizad03 
e suas doenças. Num trabalho recente,  Darcy Ribeiro (23)  faz 
referência aos seguintes fates: os Mundurukú foram avaliados em 
1 875 por Gonçalves Tocantins, em 18 910  pessoas, estando reduzi
dos, em 1954-5, a 1 200, (Robert e Yolanda Murphy) ; os Nambi
kuára, orçados por C. Lévy-Strauss ( 1948) como originàriamente 
1 0 000, talvez não cheguem agora a 1000 ; os Karajá, que segundo 
Ehrenreich ( 1940 ) perfaziam 4000 na ocasião de sua visita, nú
mero, provàvelmente, representativo da metade de sua população, 
quando em contacto com os civiliz.:.:::'os, atualmente talvez não atin
jam um milhar; no Estado de São Paulo, os Kaingáng, pacificados 
em 1 9 14 pelo S. P. L ,  contavam entf..8 1200 e estão reduzidos a 87 ; 

os XObleng, de Santa Catarina, pacificados em 1 9 14, de 800 pessoas 
foram reduzidos a 106,  em 1 933,  havendo, depois, 1.1.-'11 aumento de 
população para 189 indivíduos, em 195�1. _ 

Geralmente, após um período de grande depopulação, sob ação 
de elementos mórbidos vários, um grupo indígena amparado e as
sistido estabiliza-se em seu número. Os Fulniô, de Pernambuco, 
estão em contacto com a civilização há séculos ; o S. P. L, nos úl
timos 20 anos tem orçado o seu número em redor de 1300 ; os 
Terêna, de Mato Grosso, foram calculados em 3 000 por Castelnau, 
em 1845, e ainda hoje atingem o mesmo número. 

A alta mortalidade, que se verifica no início do convívio, evi
dencia uma baixa resistência orgânica às moléstias dos civiliz3.dos ; 
é propiciada, contudo, pela vida em comum nas aldei2s, falta de 
re�ervas aliment3.res, p0uca ou nenhuma assistência médica e 
problemas inerentes ao meio de vida. 

A depopulação indígena é conseqüência de vário.s fatôres, en
tre êles o.S seguintes : mortai'cade infantil (às vêzes 60 % como 
entre os Kuikúro) ,  baixa fecundidade das mUlheres índias e baixa 
longevidade, esta geralmente devido a endemias cu epidemias, co
mo a do sarampo no Xingu, em 1954, que ocasionou 1 14 óbitos. 

Darcy Ribeiro (22)  classifica os índios de acôrdo com o grau 
de integração na sociedade nacional em: isolados, de conta;:;to in -
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termitente, de contacto permanente, integrados e extintos. Não 
examinamos elementos representativos do primeiro e do último 
grupo, por motivos óbvios. Representam tribos de contacto inter
mitente que foram examinadas : Xavánte e as do Alto Xingu ; de 
contacto permanente : Kayapó e Karajá ;  integradas: Kaingáng, 
Terêna, Fulniô e Guaraní. 

CLASSIFICAÇAO DOS íNDIOS BRASILEIROS 

Se considerarmos o assunto sob a classificação antropológica 
física, veremos que os índios americanos são um ramo da raça 
mongólica (20) . �sse ramo é dividido em dois grandes grupos : o 
páleo-americano e o neo-americano. O páleo-americano tem por 
base o "Homem da Lagoa Santa" , tipo dolicocéfalo, representado 
nos dias de hoje pelos indios do grupo lipgüístico Jê; e o neo-ame
ricano, braquicéfalo, representado pelos índios dos grupos lin
güísticos Tupí-Guaraní, Aruák, Karibe e alguns Autótonos. Se
gundo Ehrenreich ( * )  os caracteres somáticos só deveriam ser 
usados com muita reserva, porque tipos antropológicos coincidem 
freqüentemente com grupos lingüísticos estranhos uns aos outros. 
A opinião de José Bastos D' Avila (8) é que, do ponto de vista pu
ramente antropométrico, a única classificação incontestável que 
pode ser feita nos indígenas atualmente existentes, está na que 
separa os dolicocéfalos Jê, que vivem no planalto Centro-Oeste, 
dos indivíduos braquicéfalos da costa, das nascentes dos grandes 
rios e das Guianas. 

Enfim, a classificação antropométrica não satisfaz às necessi
dades para a qual é solicitada, tendo mesmo Egon Schaden (26) , 
no XXXI Congresso Internacional de Americanistas, externado a 
seguinte opinião: " . . .  à medida que progridem _ reconheça-se 
que é lentamente - as pesquisas sôbre os caracteres raciais ou fí
sicos dos índios brasileiros, vai-se notando que àquela correspon
dência cultural e lingüística se acrescenta a de ordem somática a , 
tal ponto que - como bem sugeriu Gusinde, no Congresso de 
Americanistas de 1949 - os especialistas em antropologia físi.ca. 

( * )  � Citado por Pinto E . ( 18 ) .  
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chegarão, um dia, a desistir duma rígida divisão dos aborígenes 
sul-americanos (no caso : brasileiros) em tantas ou quantas raças, 
preferindo ao contrário, falar em tipos somáticos tribais ou locais". 

A classificação aceita pelos etnólogos é a lingüística. Das vá
rias classificações desta, optamos pela usada no S. P. 1. ,  que clas
sifica os índios em: Tupí-Guaraní, Jê, Ai'uák, Karibe e Autótonos . 
Procuramos examinar componentes dêsses grupos. 

No grupo Tupí-Guaraní, estudamos índios das tribos : Guara·· 
ní, Awetí e Kamayurá. 

Dos componentes do grupo Jê, pesquisamos os Xavánte r. 
Kayapó. 

No grupo Aruák, examinamos os Yawarapití, Mehináku e 
Terêna. 

Dos Karibe, situados na bacia amazônica e ao norte do país 
não pudemos obter amostras. 

Autótonos foram representados pelos Karajá, Kaingáng e 
Fulniô. 

LOCALIZAÇÃO DOS íNDIOS - VIAGENS 

Em quase todos os Estados do Brasil vivem índios, sendo que 
uma parte dêles, a menor, se situa nos 106 Postos Indígenas que 
são reservas de terras possuídas coletivamente, por uma tribo que 
nela vive sob orientação de funcionários do Govêrno. 

Para o presente estudo, o S .  P .  I .  ofereceu-nos colaboração e 
assim atingimos seus Postos, nas sete viagens realizadas. 

A primeira teve por finalidade o estudo dos Karajá, Javahé 
e Tapirapé, localizados ao longo do médio Araguaia. Partimos do 
aeroporto do Galeão em 12 de agôsto de 1955, num avião Beech
craft do Correio Aéreo Nacional (C. A. N. ) ,  que faz a linha do Ara · 
guaia; o avião só pôde transportar um passageiro e 85 quilos de 
carga, computada a aparelhagem para exame, medicamentos, rOU
pas, mantimentos e presentes. Pernoitamos em São Paulo, par
tindo no dia seguinte e fazendo escalas em Uberaba, Goiânia, 
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Aruanã e Pôsto Indígena Pimentel Barbosa ; às 17h e 30 m. chega
mos ao Pôs to Indígena Getúlio Vargas (P. 1. G. V.)  na aldeia de 
Santa Isabel (na ilha Bananal) ,  em frente à confluência do rio 
Manso ou das Mortes com o rio Araguaia. Recebidos pelo encar
regado do Pôsto, Sr. Dorival Pamplona Nunes, fomos informados 
de que, para atingir o aldeamento dos Javahé, no outro lado da 
ilha, seria necessário aguardar-se vários dias para os indispensá
veis preparativos de uma viagem de 60 quilômetros a cavalo; como 
a tribo Javahé nada mais é senão um grupo Karajá, situado no la
do oposto da ilha do Bananal, e como houvesse um barco com 
motor de pôpa esperando o médico do S. P. 1. para descer o rio, re
solvemos aproveitar a oportunidade para examinar a maior parte 
das aldeias Karajá, em companhia dêsse colega. Teríamos as
sim maior facilidade para realizar nossos exames e contaríamos 
com a grande experiência do Dr. João Leão da Mota. 

Nosso consultório instalado na escola do P. I. G. V. 
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Aspecto parcial da Aldeia de Sta. Isabel. Ao fundo um bananal. 

Durante dois dias examinamos os Karajá do P. r. G. V. ,  tra

balho êste prejudicado pelo fato de estarem os índios realizando a. 
Festa do Mel, com danças do Aruanã e lutas que denominam 

Idieçô. Instalamos nosso consultório no terraço da escola da al

deia e contamos ·com o auxílio do encarregado do Pôsto para tra

dução e explicação de nossas perguntas. Como a aldeia Karajii 

de sta. Isabel é a mais procurada pelos turistas e emprêsas cine

matográficas, em virtude de seu campo de aviação, a documenta

ção fotográfica foi prejudicada pelas solicitações de remuneração, 

em dinheiro, por parte dos índios, para se deixarem fotografar. 
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Índios Karajá, preparados para a Festa do Mel, aguardando o exame ocular 

Partimos no dia 15,  descendo o rio, numa extensão de 500 qui

lômetros . Constava, a tripulação do barco, do pilôto índio Kurixi

l'a e do mecânico Waldemar Lima, sendo que os passageiros eram 

o Dr. João Leão da Mota, médico-chefe do S. P. I .  e Sra. ,  nós e o 
enfermeiro do P. I. G. V. ,  Antônio Sarmento. 

Num período de 15 dias, examinamos índios das seguintes al

deias Karajá :  Santa Isabel, Font::mra, Mato Verde, Crisóstomo, Ja

tobá, Tapirapé, Furo de Pedra, 2 .a  Crisóstomo, Lago Grande, Bar

reirinha, Praia do Norte, Sant'Ana do Araguaia e Araguacema. 

Examinamos também civilizados de Araguacema para estudo3 

comparativos . 
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Aldeia Fontoura - aspecto parcial ao entardecer. 

Grupo Karajá na Aldeia Crisóstomo. 
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U�amos, para nosso transporte pelo rio Araguaia, um barco de 
8 metros de comprimento e, à noite, acampávamos às margens do 
rio, longe das aldeias indígenas . 

.. - - - ---1 
; 

Barca usada para nosso transporte da Aldei3. de Sta. Isabel até Araguacema. 

No Pôsto Indígena Heloísa Tôrres, na confluência do rio Ta 
pirapé com o Araguaia, só encontramos indios Karajá. Planejá
vamos estudar os Tapirapé, mas êstes , num ato de coragem, ti
nham partido na véspera, em direção à sua antiga aldeia, de que 
tinham sido expulsos depois de grande parte da tribo ter sido ma:'i
sacrada pelos Kayapó. 

Terminamos nossa primeira viagem de estudes em Araguace
ma onde ficamos dois dias, à espera do avião do C. A. N.. Aprovei
tamos essa demora para estudos dos dados clínicos obtidos e pla
nejamento de outra viagem a tribos da região. Nessa oI:dem de 
idéias, embarcamos no avião que faz o correio do Araguaia e fomos 
até o P. L Capitão Vasconcelos, no Alto Xingu, onde pudemos, du
rante quatro horas, estabelecer contactos, fazer observações e co
nhecer alguns problemas que teríamos de resolver, tais como o de 
presentes para os índios da região, a ocasião oportuna para nova 
viagem e o estudo da ligação entre os índios do Xingu e os Kayapó. 
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Antiga sede do P. 1. Capitão Vasconcelos. Xingu, 1955 

Crumare, índio Txukahamãi, ainda em fase de atração, evidencia a liga 
ção das tribos do Alto Xingu com os Kayapó. 
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Após 4 horas no P. 1. Capitão Vasconcelos (Xingu) ,  levantamos vôo 

e no mesmo dia chegamos à região habitada pelos Xavánte. Ater
rissamos próximo do P. I .  Pimentel Barbosa, situado à margem do 
rio das Mortes, não ocupada por aquêles índios, onde pernoitamos, 
com intenção de examiná-los no dia seguinte. Uma surprêsa nos 
esperava : os Xavánte haviam partido na véspera, em direção à Ser

ra do Roncador numa excursão de caça, uma vez que estávamos 

na estação da sêca. Por êste motivo, não pudemos examiná-los nes
ta ocasião, só conseguindo amostras dos Xavánte em 26 de maio 

de 1956. Seguimos viagem pelo mesmo avião e, após escalas em 
Aruanã, Goiânia e Uberaba chegamos a São Paulo no dia 29 de 

agôsto. (Mapa n.O 1 )  

Sede d o  P .  l .  Pimentel Barbosa à margem do Rio das Mortes. 
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Nossa segunda viagem, .iá no início da estação das chuvas, te
ve por finalidade estudos dos índios nos postes Kurt Nimuendajú,  
Icatú e Vanuíre, tedos no Estado de São Paulo. Partimos da 
(;apital, de automóvel, no dia 29 de outubro de 1955, c::Jm destino 
ao P. r. Kurt Nimuendajú, localizado no munic'pio de Avaí, próxi
mo de Bauru. Chegamos no mesmo dia, e nos dias 30 e 3 1 ,  exa
minamos os Terêna e Guaraní que vivem nesse Pôsto, uma verda
deira fazenda paulista com plantação de café, milho, criação de 
gado vacum e suíno, serraria e arrendamento de terras; é pràtica
mente auto-suficiente. 

Local onde foram rEalizados os exames oculares no P. I .  Kurt Nimuc:ndajú. 

Ao anoitecer do dia 3 1 ,  dirigimo-nos ao P.r. Icatú, no Municí
pio de Penápolis, próximo a Braúna ; no dia 1 .0 de novembro exami
namos os índios aí sediados, Kaingáng em sua maioria. 1!:ste pôsto 
já foi o melhor do Estado de S. Paulo, porém, a má administração 
de um encarregado fez com que o mesmo ficasse desorganizado e os 
índios que aí vivem, têm atualmente más condições de vida, as 
piores dos índios do Estado. 
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Sede do p. L Icatú. 

Casal de Kaingáng e seu filho, após serem examinados. 
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Partimos à noite, debaixo de chuva, e, após 5 horas, chegamo� 
a Tupã. No dia seguinte, examinamos os restantes Kaingáng 
paulistas, localizados no P. I. Vanuíre, situado no bairro da Ponte 
Alta, em Tupã. É o pôsto mais progressista do Estado de São 
Paulo, auto-suficiente, com trator, plantação de café, algodão e 
milho; evidencia as possibilidades dos índios desde que sejam devi
damente orientados. Um indicio é o depósito bancário de vários 
Kaingáng. 

Sede do P. I. Vanuíre. 

Regressamos a São Pauio no dia 4 de novembro, após termos 
andado de automóvel 1 180 quilõmetros. 

Com exceção do último põsto examinado, tivemos grande difi
culdade em reunir os índios para exame, por morarem êles em ca
sas bastante afastadas uma das outras e também porque muitos 
dêles estavam tomando bebidas alcoólicas na redondeza, especial
mente os Guaraní do P. I. Kurt Nimuendajú. ( Mapa n.o 2 )  
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Dias após, realizamos uma viagem ao P. L José de Anchieta. 
localizado no Município de Itanhaém, para estudarmos índios Gua
raní. Fomos até Santos, de auto-ônibus, e seguimos por trem até 
a Estação de Taniguá ; daí, andamos debaixo de chuva 17 quilô
metros, alguns dos quais num pantanal, em direção à Serra do 
Mar, junto à qual está situado o Pôsto Indígena. Encontramos, 
como já esperávamos, muito poucos índios, porque os Guaraní des
sa região vivem constantemente viajando para Itanhaém, Santos 
e São Paulo: a fim de venderem objetos de sua fabricação e fazerem 
pequenas compras. Pràticamente não trabalham no cultivo da 
terra e alimentam-se mal. 

Em 16 de maio de 1956, após a estação das chuvas, fizemos 
nossa quarta viagem. Fomos convidados pelo Dr. Noel Nutels pa
ra participar do Servi �o de Unidades Sanitárias Aéreas, criado re
centemente pelo Ministério da Saúde, com o fim de levar assistên
cia médica à população do interior do país. Uma vez que do pro
grama constava visita a regiões habitadas por índios, aceitamos o 
convite. Após a planifi.cação necessária para tal emprêsa, que le
vou aproximadamente um mês, ficou a Unidade constituída pelas 
seguintes pessoas : Drs. Noel Nutels, Carlos Monteiro Valente, Jo
sias Machado da Silva e nós, todos médicos, Dr. Vicente Rodarte, 
dentista, José Medeiros, documentarista fotográfico, paulino Bar
bc'sa .Túnior, técnico em aparelhagem radiográfica e Arlindo Luiz 
de Faria, técnico do Serviço de Endemias. Nossa carga total, re
duzida ao máximo, foi de 1800 quilos; 'levamos um aparêlho de ra
diografia com gerador de eletricidade, para cadastro toráxico, ma
terial e aparelhos para exame de laboratório, remédios, alimentos 
para treze pessoas durante quinze dias, presentes para os índios, 
objetos e roupas de uso pessoal, material fotográfico e cinemato
gráfico e aparelhagem para exames nas diversas especialidades 
médicas ;  por excesso de pêso, tivemos que deixar no Rio de Janei
ro uma grande barraca e parte dos mantimentos. Utilizamo-nos 
do avião Douglas 2030 da Fôrça Aérea Brasileira, tripulado por 
dois pilotos, dois sargentos mecânicos e um sargento radiotelegra
fista. Partimos do Aeroporto do Galeão, em 16 de maio, às 17 ho
ras e fizemos escalas em Uberlândia e Goiânia ;  chegamos à Arua
nã, às margens do Rio Araguaia, às 15h. e 50 m.. Durante dois 
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dias, examinamos alguns indios Karajá de uma aldeia indígena às 
margens do Rio Aragllaia, e civilizados dessa região , eom o duplo 
fim de prestar assistência médico-especializada e obter dados para 
estudos comparativos. Na tarde do dia 18, nove meses depois de 
nossa primeira visita, revimos os Karajá do P. L Getúlio Vargas, 
na Ilha do Bananal ; permanecemos no pôsto, durante dois dias, 
fazendo exames oftalmológicos e reexaminando alguns índios pa
ra contrôle da pesquisa. Tivemos ocasião de ofertar ao antigo ca
cique Malohá um par de óculos para correção de sua miopia, o 
que ocasionou um problema: o atual cacique Atahú, que tem 
ótima visão, sentindo-se diminui do, exigiu óculos. Não se confor
mou ,com nossa explicação e alguns meses depois, segundo soube
mos, comprou óculos escuros de um aviador . . .  Examinamos, na 
ocasião, os civilizados de Santa Isabel . 

Voamos, em seguida, para Conceição do Araguaia, onde, du
rante dois dias, demos consulta aos civilizados da cidade. Conti
nuamos nossa viagem, passando os dias 22 e 23 no P. L Gorotiri, às 
margens do rio Fresco, onde tivemos oportunidade de examinar os 
Gorotirí, sub-tribo Kayapó, índios, em sua maior parte, perigosos 
e que dominam a região situada ao norte da Serra do Roncador e 
a oeste do rio Araguaia. 

Mãe e filha Gorotirí esperando o exame ocular. 
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Vista parcial da Aldeia Gorotirí. 

Os Gorotirí vivem lutando com os civilizados que invadem 
suas terras . Obtêm munição para suas armas por intermédio dos 
velhos e crianças que freqüentam o comércio de aldeias próximas. 

Passamos a noite do dia 23 em Cachimbo e todo o dia seguinte 
em Jacareacangá., junto ao rio Tapajós, onde examinamos al
guns Mundurukú. Voamos em seguida para o sul, fizemos 
escala em Cachimbo e chegamos a Xavantina, cidade forma
da pela Fundação Brasil Central, às margens do rio das Mortes. 
Permanecemos aí, durante os dias 25 e 26, examinando os civiliza
dos; tivemos que realizar uma evisceração num colono acidentado. 
Fomos de j ipe, num dia, até a aldeia Xavánte da tribo do cacique 
Urubu anã que foi obrigado, em razão de seu grande contacto com 
os brancos, a atravessar o rio das Mortes, expulso pelo cacique 
Apoêma, de sua aldeia Interenriptá. 

Partimos em direção ao Alto Xingu, e nos dias 27, 28 e 29, alo
jados na nova sede do P. I. Capitão Vasconcelos, às margens do 
Tuatuari, estudamos os Kamayurá, Yawarapití, Mehináku, Awetí 
e outras tribos representadas por número menor de indivíduos. 
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Índios Xavánte aguardando a vez de seu exame. 

Nova sede do P. L Cap. Vasconcelos, situada à margem do rki Tuatuari. 
Xingu, 1956. 



- 135 -

Esperávamos encontrar maior quantidade de índio.'), pois a 

nossa viagem tinha sido programada, de modo a permitir que as

sistíssemos ao "Guarupe" ,  urna cerimônia realizada pelos índios 

dessa região, em homenagem a seus mortos. Infelizmente, a mes

ma tinha sido adiada por um mês e perdemos a oportunidade de 

colhêr amostras de tôdas as tribos do Alto Xingu. 

fndio Yawarapití, voltando de uma caçada de macaco, espera para ser 
examinado. 

Os índios das várias tribos do Xingu, apresentam caracterís

ticas raciais, muitas vêzes semelhantes, ocasionadas por casamen

tos entre elementos de tribos diversas, após assalto e rapto. O 

exame distinguiu-se pela irregularidade de comparecimento. Ao 

amanhecer, apareciam nas proximidades do local onde instala

mos nosso consultório; em seguida espalhavam-se, indo caçar, pes

car ou trabalhar nas plantações de milho e mandioca, para, à tarde. 

voltarem atraídos pela curiosidade, quando se deixavam examinar. 
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Cacique Yawarapití . 

índias Yawarapití no local dos exames oculares. 



:No dia 28, o Exmo. Sr. Ministro da Saúde, Dr. Maurício de 
Medeiros, foi até ao P. r. Capitão Vasconcelos, para observar de 
perto os trabalhos do Serviço de Unidades Sanitárias Aéreas. 
Nesse dia, foi impossível o trabalho, devido à dança do "Uruá" e 
às lutas "Uca-uca". Terminados os exames nessa região, dirigi
mo-nos, às 15 h. e 15 m. para Aragarças, onde chegamos às 16 h. 
e 55 m.. Examinamos os civilizados dessa cidade, só tendo conse
guido estudar um Karajá, visto que êsses índios, muito raramente, 
sobem o rio Araguaia até aquêle local. Dormimos em GOiânia, no 
dia 31 e chegamos a São Paulo, no dia 1 .0 de junho. Cinco dos 
componentes da Unidade Sanitária, durante a viagem, sofreram 
intoxicações alimentares, por duas vêzes e três dos seus componen
tes, assim como um tripulante do avião, contraíram malária. 

Voamos ao todo 34 horas e percorremos cêrca de 7500 quilô
metros nessa viagem. (Mapa n.O 4 )  

Nos dias 29 e 30  de  setembro de 1956, fizemos nova viagem ao 
P. I. Kurt Nimuendajú (Mapa n.o 2 ) , a fim de estudarmos maior 
número de Terêna e Guaraní. Como êstes índios estão a,cultura
dos, há muitos anos, e vivem em constante contacto com os brancos, 
esperávamos que fôsse possível estudar sua refração ocular com 
cicloplégicos. Entretanto, algo de imprevisto nos esperava : os ín
dios tinham sido vacinados contra varíola e febre tifóide, 
havia um mês, e ainda se lembravam da reação orgânica provoca
da pela mesma; cêrca de 80 % dos indios fugiu de mêdo dos 
nossos exames. Os que ficaram, em sua maior parte, mulheres e 
crianças, não permitiram que fàsse instilado nenhum colírio para 
serem examinados. 

A sétima viagem foi sugerida pelo estudo da bibliografia 
oftalmológica referente aos índios brasileiros . 

Verifkando que os Fulniô tinham sido examinados por oftal
mologistas (3 e 13) , fizemos uma viagem afim de estudar, além da 
acuidade visual para longe e a freqüência de discromatopsia, ou
tros aspectos oftalmológicos . 

Sabíamos que uma parte da tribo viaja por todo o Estado de 
Pernambuco, porém, na ocasião do Ouricuri, reunem-se na antiga 
aldeia . 
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No dia 3 de outubro de 195ô, partimos de São Paulo com des
tino ao Rio de Janeiro, onde recebemos do S. P. I. cartas de apre
sentação, para serem exibidas na Diretoria da 4.a Inspetoria Regio
nal (I .  R. 4) , em Recife, e no P. I. Gal. Dantas Barreto. Pela ma
nhã do dia 4, decolamos do Rio de Janeiro, com destino a RecUe, 
tendo chegado às 13 horas à Capital de Pernambuco. Durante a 
tarde, estabelecemos contacto com a 4.a Inspetoria Regional e obti
vemos informações sôbre o melhor meio de se atingir Aguas Be
las. Na manhã seguinte, partimos de avião para Garanhuns e 
nessa cidade tomamos um ônibus para Aguas Belas, onde ,chega
mos às 19 horas do mesmo dia. No dia 6, examinamos alguns ci
vilizados e alunos das escolas de Aguas Belas, para estudarmos as 
formas e a incidência do tracoma nessa cidade. A tarde, dirigi
mo-nos para a aldeia indigena localizada a duas centenas de me
tros, a fim de iniciarmos nossos estudos sôbre as condições ocula
res dos índios Fulniô. �stes, entretanto, estavam ausentes. Nes
sa ocasião do ano costumam realizar a cerimônia do Ouricuri, ne 
local de sua antiga aldeia, que também denominam de Ouricuri, 
junto ao Juàzeiro Sagrado - cerimônia esta a que os estranhos 
não podem assistir. O encarregado do Pôs to, Sr. Roberto Floren
tino de Albuquerque, mandou comunicar ao pagé a presença do 
médico oculista e obteve a resposta de que no dia seguinte, às 10 
horas, seriam suspensas as cerimônias e que seria possível nossa 
visita ao local do Ouricuri. 

Na manhã do dia 7, domingo, dirigimo-nos de caminhão, com 
alguns índios que tinham vindo buscar-nos, para a antiga aldeia, 
situada junto ao Juàzeiro Sagrado e que apresenta casas construí
das, segundo o modo indígena, com o emprêgo da palha do Ou
ricurí. 



- 140 -

Aldeia do Ouricuri. 

Juàzeiro Sagrado, além do qual foi proibida nossa passagem .  
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Quando chegamos, fomes avisados pelo pagé de que ainda nãu 
nos podiamos aproximar do local da prática religiosa e alguns 
índios, discretamente, se colocaram em nosso caminho . Aprovei
tamos a espera para examinar crianças e mulheres que estavam 
nas portas de suas casas de palha . Depois de uma hora, surgiram 
os índios que tinham terminado seu cerimonial matutino . São 
poucos os conhecimentos sôbre a cerimônia do Ouricuri ; só se 
sabe que durante êsse período, que dura de um a três meses, estão 
vedadas as relações sexuais e os homens se reunem em local proi
bido para as mulheres, crianças e estranhos, local êsse situado 
além do Juàzeiro Sagrado . 

Os primeiros exames foram realizados, de casa em �asa, para 
termos uma amostra real do estado ocular da tribo. 

Ambulatório do P. I. Gal. Dantas Barreto. 
Na manhã seguinte, com o consultório instalado cômodamen

te no Ambulatório do Pôstc, tivemos ocasião de ,continuar nossos 
estudos clínicos. No dia 9, dirigimo-nos para Garanhuns e no dia 
1 1 ,  chegamos a São Paulo. (Mapa n.o 5 )  



R N 



M 

Conjunto de várias localidades visitadas. 

: ocareacango. o 
PI. Geratiri 6 

Cachimbo O 
ConceIção dO oAroguOrO (,Araguacema 

TI o 

• P I. Getúlio. Vergas 
oAruanã OArogor�a� 

Pl lta ,':' . P t . K;Jrt • ( P t .  VanUlre .. .  Nrmucndo , . � sl.iO PAuLO® . � 
P I .  6 

Anchleto. 

s L 




